
Alberto Magno e Tomás de Aquino, ministros da igreja, ensina-
ram na Universidade de Paris. A Universidade de Wittenberg teve 
Martinho Lutero como professor e Filipe Melâncton como reitor. 
O puritano Thomas Cartwright foi professor e vice-chanceler da 
Universidade de Cambridge, e Thomas Reid, pastor presbiteri-
ano, aceitou o convite da Universidade de Glasgow para assumir 
a cátedra de Filosofia Moral. A lista é extensa, mas poucos exem-
plos são suficientes para mostrar a relação marcante entre homens 
comprometidos com a fé cristã e as universidades. Cristianismo na 
universidade foi escrito por um pastor que atuou por longo tempo 
em uma das mais importantes universidades do Brasil e apresenta 
insights interessantes, provocativos e inspiradores. Ao ler o livro do 
dr. Augustus, lembrei-me de uma frase que Melâncton dizia a seus 
alunos: “Ouse usar sua própria inteligência!”. Eis o que penso desse 
livro: um convite desafiador aos cristãos que estão nos campi.

Jonas Madureira, doutor em filosofia pela USP/Universidade 
de Colônia (Alemanha), professor da Universidade Presbi-
teriana Mackenzie e do Seminário Martin Bucer, pastor na 
Igreja Batista da Palavra, em São Paulo, e autor de Inteligência 
humilhada e Filosofia, do Curso Vida Nova de Teologia Básica  
(Vida Nova).

O saber fundamenta-se na ciência, mas só se constrói com a ajuda 
de boa filosofia e teologia. Minha universidade, a Presbiteriana  
Mackenzie, é para mim a melhor do Brasil, sobretudo por primar pelo 
saber pleno assim construído. Como seu chanceler, o rev. Augustus 
Nicodemus fez história, lutando por sua confessionalidade, restau-
rando o debate sobre nossas origens (evolução versus design inteli-
gente) e proferindo palestras magistrais em que o saber científico foi 
temperado com ótima filosofia e teologia, e uma oratória impecável. 
Felizmente essas palavras agora estão reunidas em uma obra histórica 



que perpetua grandes ensinamentos. Cristianismo na universidade 
é um livro imperdível de um grande acadêmico e resume como a  
cátedra deve ser.

Marcos Eberlin, doutor em Química, coordenador do Discovery 
Mackenzie (Núcleo de Pesquisa Mackenzie em Ciência, Fé e 
Sociedade), membro da Academia Brasileira de Ciências, comen-
dador da Ordem Nacional do Mérito Científico, presidente das 
sociedades brasileiras de Design Inteligente e Espectrometria de 
Massas e autor de Fomos planejados (Editora Mackenzie)

No contexto de densas trevas secularistas em que vivemos, emba-
sadas em uma nova ordem pós-moral cristã, também chamada de 
“era do vazio”, esta obra do Rev. Augustus Nicodemus lança luzes, 
princípios e conceitos basilares para o ambiente acadêmico e para a 
busca pelo bem, o belo e a verdade.

Dr. Uziel Santana, presidente da Associação Nacional de 
Juristas Evangélicos,  professor da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie e da Universidade Federal de Sergipe e autor de  
O direito de liberdade religiosa no Brasil e no mundo (ANAJURE)


